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2 PARALELOS E 
CONSTANTES 

NA SALA 
LATINO-AMERICANA 

RP — Em que pé está o pro-
jet© da sala latino-americana? 

AK — Corn os nomes defi-
nidos e as linlias gérais de amos-
tragem establecidas. Como 
nunca acreditei que urna só pes-
soa pudesse levar a boni termo 
projeto tào ampio, servi-me de 
urna equipe de especialistas a 
quem solicitei informaçôes sobre 
artistas de suas áreas e intéres-
ses. No Brasil, meu correspond 
dente foi Walter Zanini, diretor 
do Museu de Arte Contempora-
nea da Universidade de Sào 
Paulo; na Argentina, Daniel 
Martinez, subdiretor do Museu 
Nacional de Belas-Artes de Bue* 
nos Aires, e Fermin Fevre, cri-
tico da. revista Criterio; na Co-
lombia, Eduardo Serrano, crítico 
e curador do Museu de Arte 
Moderna de Bogotá; na Venezu-
ela, Alfredo Bou'Iton, autor de 
urna historia da pintura venezu-
elana; e, no México, Hálen Es-
cobedo, eseultora e diretora do 
Múseu de Arte e Ciencias da 
Universidade. Estes foram os 
que consultei mais direta e cons-
tantemente, já que vários ou-
tros, de outros países, me auxili-
aram com dados adicionáis. 

Rp — Quando você inicioti 
o levantamiento e o processo de 
escolha dos artistas já tinha 
urna idéia prèvia de como deve-
ria ser a representaçâo? Ou os 
critérios nasceram no pròprio 
deséñrolar da tarefa? 

AK — Diria que neste pònto 
houve urna convergencia. Eu ti-
nha i dèi as prévias, m a s nao as 
transmiti aos correspondentes. 
Esperei a colheita d a infor-
maçâo. E, por felicidade, veri* 
fique! que eles pensavam bem 
próximo de mim. 

RP — Entào, quantos e 
quais os artistas da América La-
tina que a X Bienal de Paris 
abrigará? 

AK — Do conjunto partid -
paráo 22 artistas — ou mais, 
cerca de 45, se considerarmos 
que os cinco representantes do 
México sao equipes. Já os 22 per-
fazem urna quota superior a 20% 
dos demais artistas incluidos na 
Bienal — porcentagem nunca 
nem de perto ali atingida até 
hoje. A relaçào deles é a seguin-
te: Carlos Zílio, Cildo Meireles, 
Paulo Herkenhoff, Gabriel Sor-
ba Filho e Artur Mattuck, do 
Brasil; Miguel Angel Bengochea, 
Americo Castilla, Jorge Alvaro, 
Hugo Sbernini, Fermín Eguía e 
Héctor Giuffré, da Argentina; 
Fernando Alvarez Cozzi, do Uru-
guai; Ana Mercedes Hoyos, Ed-
gar Alvarez e Oscar Muñoz, da 
Colômbia; Henry Bermudez, Ju-
lio' Pacheco Ribas e Julio Cam-
pos Biscardi, da Venezuela; e os 
grupos Tai (Taller de Arte e Ide-
ologia), Tethraedro, Suma, Pen-
tagono e Códice, do México. 

RP — Que relacionamentos 
se pode estabelecer de artista a 
artista ou de país a país neste 
conjunto? 

AK — A nossa sala chamará 
a a.tençâo sobretodo pelas cons-
tantes e paralelismos entre os 
artistas e obras presentes. Um 
exemplo? Os venezuelanos, co-
lombianos, argentinos e o único 
uruguaio que seleciónei parteci-
pami, por diferentes caminhos, 
de algo que se pode chamar de 
organicismo. Nao se trata de 
urna tese a priori, impósta à rea-
lidade na espera de que esta vi-
esse a eonfirmá-la. A verdade é 
que, depois de .anos de contato 
com centenas ou milhares de 

obras da ¡artistas latino-
americanos, percebemos que 
urna das atitudes ¡mais frequen-
tes entre eles é a vontade de d;ar 
urna versâo organica da reali-
dade. E’ possivel que a natureza 
tenha influenciado neste sen-
tido, sem dependência causal. 
Há pouco, no catálogo de exposi-
çâo recente do argentino Fermín 
Eguía, a reproduçâo de um seu 
desenho me confirmava o pónto-
de-vista: a frente de um au-
tomóvel na floresta avança.va 
como face humana, boca, olhos 
e plantas se misturando. Na me-
lhor literatura latino-americana 
— a de Garcia Marquez, Lesama 
Lima, Guimaràes Rosa, etc. — 
se descobre que essa frequência 
do organico vem do mundo 
natural. 

RP — Sempre em termos 
figurativos, nas artes vìsuais? 

AK — De um modo geral, 
slm. Mas ainda quando se pensa 
em tennos de arte abstrata — 
como no caso do chileno Mario 
Toral — nâo é difícil pei’ceber 
que a morbidez daquelas formas 
tende a recordar, mesmo indi-
retamente, configurares orgáni-
cas. 

RP —• Como em Matta 
Eôhaurren, Wilfredo Lam ou na 
pintura mais recente do nosso 
Antonio Henrique Amarai. 

AK — Creio que este organi-
cismo representa urna regressáo 
maneirista. E nao por acaso. O 
maneirismo foi a crise do Renas-
cimento — e á América Latina 
está vivendo o momento de sua 
crise. Na Europa, o maneirismo 
veio antes do barroco, acompa-
hhou a crise; aqui, che gou 
depois, a partir de quando as co-
lonias começaram a conquistar 
sua liberdade. Nesse nosso pro-
cesso encontramos alguns dados 
típicos do maneirismo: os temas 
sacros, no turnos, de panico; a 
perspectiva um pouco medieval, 
còncava. E podemos citar de 
novo a arte cinética: eia é a arte 
do instável, da crise. (Severo 
Sardui, escritor cubano que vive 
em Paris, chamou de "neobarro-
ca" a arte cinètica; concordo 
com o que ele quis dizer, só qué 
no lugar de neobarroca eu colo-
carla maneirista.) O traballio dò 
argentino Sbernini, por exemplo, 

nos mostra unía espécie d e 
anamorfose cinetizada: frag. 
menta e movimenta faces, máos, 
etc. A anamorfoseáé um recurso 
do maneirismo. Portanto, na dis-
posiçâo organica temos a primeì* 
ra característica aproximando 
um bom número de artistas da 
sala latino-americana. 

RP —■ E as outras? 
AK — A segunda refere-se 

a um processo, nâfi propriamen. 
te pobre, mas ainda precàrio, de 
simbolizaçào, através do qual se 
torna multo difici chegar a for-
mas abstratas puras, ao "qua-
drado dentro do quadrado” de 
Albers. Na América Latina, con-
tinuamos na grande maioria a 
pesquisar a realidade, como que 
impossibilitados di nos despren-
dermos dela. Mesmo que a refor-
mem, a refaçam, a transfiguren! 
e a transcendam em novas con-
figurares perceptivas, é para 
eia que em última instancia os 
artistas daqui se voltarti. A co-
lombiana Ana Mercedes realiza 
pinturas e desenhos onde tudo 
parece reduzir-se a urna inter-
relaçâo de quadrados; no entan-
to, a luminosidade que eia aplica 
lhes dá certa atmosfera surrea-
lista, de referencia a janelas. 
Custa-nos muito chegar à abs-
traçâo total. 

RP — Você ainda nâo anali-
sou os brasileiros e mexicanos. 

AK — E’ porque, juntos, eles 
constituera o tercelro denomina-
dor comum sensível na nossa 
mostra. Revelam um aspecto 
peculiar da prodüçào artística 
na América Latina. Estáo inte-
ressados numa arte que discuta 
e a’tere as manéirás de ver, 
usando os novos meios de comu. 
nicaçâo, inclusive os da alta tec-
nologia contemporanea. Mais do 
que simplesmente atrair o espec-
tador, querem atuar coni e sobre 
eie. Atacam e decompóem os 
códigos tradicionais de leitura 
da obra de arte, investem expe-
rimentalmente contra o sistema 
da arte. 

RP — A experimentaçào, no 
caso, estaría iigada à capacidade 
de esses artistas abSorverem mais 
e mélhor linguagéns internacìo-
nais? 

AK — Para nllm, o processo 
é auténtico. Ocorre precisamente 

nos dois países cu jo desenvol-
v imento industrial acelerou-se 
bem mais do que no resto do 
continente. Nao creio que soja 
questáo de influencias fáceis, 
muito menos de subserviéncia: 
é urna atitude legítima de em-
prego de novos, meios e lingua-
gens. As conquistas da tecnolo-
gía estáo mais disponíveis no 
Brasil ou no México; no Urü-
guai, urna aparelhagem de 
vídeo-tape é coisa ainda restrita 
a eniissoras de televisáo. 

RP — Falta a quarta carac-
terística. 

AK — E’ o interesse inusi-
tado pelo desenho e a gravura 
que se verifica attualmente entre 
os artistas latino-americanos. A 
presença disto será .notada na 
Bienal de París. Por que tal con-
centraçâo? Em primeiro lugar, 
o desenho nâo sofre com as 
exigencias económicas que cer-
cana outras formas de expres-
sáo: independe de boas telas ou 
refinados pigmentos vindos da 
Europa e dos EU A. Além do 
mais, o desenho usa a agilidade, 
a espontaneidade, a iniediatici-
dade, é quase taquigráfico. Num 
continente repleto de problemas, 
como o nosso, que está em evolu-
çâo permanente, o artista busca 
fazer anotaçoes imediatas de 
sitoaçôes irrepetíveis — e o 
desenho lhe serv.e na medida 
exata para isto. Pode tanibém 
circular com facilidade, nâo re-
quer tecnología maior de difu-
sáó', é um modo de rechaçar o 
que vem do exterior — o uso de 
i n s t rum entes sofisticados, os 
grandes formatos, etc. E’, igual-
mente, um modo de fazer a arte 
circular por lugares onde nor-
malmente eia nâo alcança ou 
nâo pode chegar. 

RP — Más a gravura, que 
exige tempo, paciência e discipli-
na no registro e na execuçâo? 

AK — Nâo esqüeçamos o 
exemplo do mexicano Posada, 
cuja gravura de icritica social foi 
tâo importante para o seu tem-
po e país. A gravura, aumentan-
do o número de exempiares, am-
plia o ambito de circulaçâo de 
cada idéia. O problema que eia 
toca é básico — porque, afinal 
de Contas, a quantas pessoas 
tem sido possivel a obra de arte 
atingir? 
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3 “O PROBLEMA 
DA ARTE É 

REFAZER DIARIAMENTE 
A LINGUAGEM” 

RP — Na situaçâo econò-
mica, social e política da Améri-
ca Latina de hoje há bom clima 
para a criaçâo artística? Pense-
se na Censura, direta ou indire-
ta, comum a tantos dos nossos 
países. 

AK — Vou dizer duas coisas 
nada demagógicas, que talvez 
suscitem a desconfiança de mul-
tos contra mim. Primeiro, um 
grande filósofo alemáo, Hart-
mann, afirmava que o artista 
toca as profundezas de sua 
capacidade expressiva nas situa-
ç5es mais adversas. Segundo, o 
boom internacional da literatura 
latino-americana só ocorreu 
quando eia deixou de considerar 
a preocupaçâo política como 
fundamental. Sabendo que para 
pintar um quadro, hoje, há por 
trás décadas e décadas de teoría 
da cor, o artista, mesmo sendo 
revolucionário, nao pode desco-
nhecer o fato, a menos que quei-
ra permanecer limitado. Tenho 
muito medo da demagogia que 
as pessoas fazem frequentemen-
te neste campo. 

RP — E que funçâo terla a 
arte no sentido de acompanhar 
dia a dia os nossos problemas? 

AK — A arte tem, eviden-
temente, urna funçâo. Mas a sua 
funçâo é a de sensibilizar o povo, 
transferir-lhe cultura. Nâo é 
urna funçâo de arma. 

RP — Há vanguarda, ou 
vanguardas, na América Latina? 

AK — Vanguarda é um con-
ceito metropolitano, colonizador. 
Resisto a usar o termo. Ao em-
pregá-lo, creio que estamos de 
novo nos encarando com olhos 
europeus. Importante é que os 
artistas latino-americanos 
exijam urna crítica latino-
americana. Do contrario, con-
tinuaremos no círculo vicioso 
responsável por nosso atraso. 
Por aqui, a funçâo da crítica é 
sem dúvida táo fundamental, 
hoje em dia, quanto a funçâo da 
obra. A eia cabe também resol-
ver a questáo da nossa depen-
déncia. 

RP — Onde se reflete mais 
o nosso modo de ser dependen-
te? 

AK — Em verificaçôes como 
esta: quando Klee busca as for-
mas polinésicas, eie aa assume, é 
um artista europeu e é um artista 
pessoal; em contraposiçâo, quan-

do os artistas latino-americanos 
tomam algo do surrealismo, da 
òp-art ou do hiper-réalismo, cos-
tumato cair no folclòrico, na es-
tilizaçâo, porque nâo têm consci-
ência plena do que estáo fazen-
do. Recorrem a um processo on-
de faltam algumas etapas a 
cumprir. A Europa tem 2 mil 
anos de cultura acumulada. 
Lévi-Strauss, em Tristes , Tró-
picos, quando fala de sua estada 
no Brasil faz urna referência ao 
espaço que me parece muito im-
portante: diz que o espaço euro-
peu é — para usar paiavras de 
Goethe — domesticado, civili-
zado, com relaçôes culturáis pro-
longadamente sedimentadas e 
fixadas. Em troca, o espaço ame-
ricano é cru, sem nexos culturáis 
profundos entre a terra e o ho-
mem. Esses laços tanibém nos 
faitam com as formas. 

RP — Que atitude seria 
mais fecundadora na arte 
latino-americana de agora: a 
metáfora ou o grito, a imagi-
naçâo ou a révolta? 

AK — Do ponto-de-vista da 
arte, estamos vivendo aqui um 
processo parecido com o da 
época do expressionismo alemáo. 
E penso que se há urna palavra 
capaz de definir sinteticamente 
o expressionismo eia é o grito. 
No entanto, esse grito só se 
aprofunda artisticamente quan-
do aparecem os Mondrian e os 
Schonberg. A arte tem a sua 
pròpria historia. Certa vez, Cor-
tazar disse: a revoluçào, eu a 
devo fazer é na literatura, esta 
é a minha maneira de contri-
buir. Os artistas têm que fazer 
a revoluçào com a arte, na arte 

— com a linguagan, modo im-
portantissimo de contribuir para 
a liberaçâo intelectual. 

RP — E' cerreto pensar 
numa mostra de arte especifica-
mente latino-ame ricana, como 
parece querer transformar-se a 
Bienal de Sao Paulo? 

AK — Mais úfl seria que eia 
se concentrasse ira arte latino-
americana e acre|centasse salas 
especiáis de europeos e norte-
americanos. Tanto quanto nos 
faz falta urna vitrina da arte de 
nossos países para o mundo, ca-
recemos de verdaderos confron-
tes entre a produçào dos artistas 
de todas as nacionalidades. Con-
frontes eficazes, longe da órbita 
oficial. 

RP — A que lyocé atribui o 
afastamento táo ampio entre a 
Universidade — n público es-
tudantil — e as artes visuais na 
América Latina? 

AK — Isto nao faz mais do 
que refletir 0 afastamento geral 
da sociedade. Aqui, a relaçào en-
tre público e obra continua sen-
do passiva. O fato é que a obra 
de arte, no campo propriamente 
plástico, requer um mínimo de 
treinamento e fbrmaçâo para 
ser fruida, degustada — ao con-
tràrio do cinema ou da música, 
onde o espectador tem como 
projetar mais diretamente suas 
fantasias, numa vinculaçâo 
dinamica. No nosso campo, nâo 
há fruiçâo da obra sem educa-
çâo visual. A atitude didàtica 
é imprescindível, mas necessita 
tornar-se sensibilizante, envol-
vente, capaz de revelar o que há J 
no íntimo do processo criador, i 

mostrar como urna obra de arte 
se faz. Quando as pessoas dizem, 
frente a urna piptura moderna 
— ”Ora, este quadro meu filho 
poderia pintar.” — a culpa é 
muito mais nossa do que délas. 
Nâo cumprimos a tarefa educa-
tiva necessària a demonstrar-
les que a obra de arte nâo é prù-
duto do acaso, e siili de urna ela-
boraçâo que leva muito tempo 
e que dispóe de suas próprias ra-
zdes. Fazer acreditar que a obra 
de arte é fruto do traballio, e 
nao de uni momento de inspira-
çâo ou insónia, já seria um 
grande passo para aproximá-la 
do público. E’ preciso que todos 
nos interessemos por isto — e 
intéressar-se em latim significa 
estar entre. 

RP — Concorda com a- frase 
de Matta a respeito da nova ar-
te a surgir na América Latina: 
’'A meta dessa nova arte nao se-
rá distrair nem decorar, e sim 
sair do obscurantismo da lingua-
gem para servir à liberaçâo do 
sujeito”? 

AK — Sim, totalmente. 
Creio que a arte o que faz em 
definitivo é dar testemunho dos 
problemas, das fraturas, dos 
traumatismos que o artista ex-
perimenta ao experimentar a 
sociedade onde vive. Nao há um 
só artista independente de sua 
sociedade. Mas o artista, assim 
como nao está fora da sociedade, 
nao está fora da historia da ar-
te. A linguagem, em si mesma, 
é a obra de arte, independente 
de levar ou nâo mensagem social 
explícita. O problema da arte é 
refazer diariamente a lingua-
gem. 


